
84
III Seminário NEAME e Seminário Internacional de Estudos e Pesquisas em 
Educação: Reflexões sobre a escola em formação e suas dimensões.  
UNESP Campus Araraquara, 17 de outubro de 2024

A Relação com o Saber nas Pesquisas 
Acadêmicas em Educação

Rita de Cássia Rosa da SILVA
 Doutoranda em Educação (UFSCar)

Renata Pierini RAMOS
Doutoranda em Educação (UFSCar)

Valcenir Aparecido BELTRAMI
Mestrando em Educação (UFSCar)

RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo apresentar as 
pesquisas de pós-graduação, de integrantes de um grupo de pes-
quisas, que têm como referencial teórico-metodológico a Rela-
ção com o Saber de Bernard Charlot. Têm como foco os saberes 
dos diretores escolares em diferentes aspectos da sua atuação 
e justificam-se por haver quantia ínfima de estudos voltados 
à atuação desse profissional. A coleta de dados foi realizada 
em duas etapas: utilização de questionários semiestruturados, 
elaborados com base no balanço do saber; e a segunda com a 
técnica de grupo focal. Considerando que as pesquisas ainda es-
tão em curso, espera-se a partir dos resultados das análises dos 
dados verificar os saberes dos diretores escolares a respeito de 
sua prática e assim contribuir para o conhecimento dos saberes 
inerentes a este agente de atuação singular no ambiente escolar.

Palavras-chave: Relação com o Saber. Saberes de Diretores Es-
colares. Gestão Democrática e Pedagógica. 

Introdução

A educação brasileira é marcada por frequentes mudan-
ças ocasionadas por desafios cotidianos. Essas mudanças nos 
levam à reflexão sobre as ações dos diferentes sujeitos que inte-
gram a instituição escolar. Na busca pela excelência no desem-
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penho das funções inerentes à escola, faz-se necessário compre-
ender o papel do diretor escolar. 

O trabalho do diretor escolar consiste na realização de 
tarefas voltadas para a liderança da rotina da escola e na atua-
ção como agente facilitador nos processos que envolvem as di-
ferentes frentes da gestão escolar — administrativa, financeira 
e pedagógica (Dalberio, 2008). Também é atrelado ao diretor 
escolar a responsabilidade de fazer a mediação entre o ambien-
te interno e externo da escola, de maneira a possibilitar a parti-
cipação de toda a comunidade nas ações realizadas. 

Com base nos estudos de Imbernón (2009), a função do 
diretor escolar é promover essa participação de maneira efetiva, 
por meio de uma comunicação eficaz, pautada no diálogo e na 
escuta ativa, ações imprescindíveis para sua prática profissional.

Neste ponto é importante salientar que o diretor escolar 
aprende sua profissão no decorrer de sua prática, através de sua 
relação com os diferentes sujeitos da comunidade escolar, e seus 
processo de formação acontece ao longo da vida (Luiz, 2022), ao 
acumular saberes e experiências.

Assim, com base nos estudos realizados pelo Grupo de 
Estudos e Pesquisa em Educação, Subjetividade e Cultura da 
Universidade Federal de São Carlos (GEPESC UFSCar) sobre 
o trabalho do diretor escolar, surgiram reflexões que levaram a 
questionamentos sobre a atuação desses sujeitos, o que possibi-
litou o desenvolvimento de três pesquisas acadêmicas. 

Para a construção teórica dessas pesquisas, pode-se iden-
tificar como objeto de estudo os saberes dos diretores escolares 
em relação à sua atuação nos assuntos que compõem o cotidiano 
escolar. Assim, tomou-se como principal referência a teoria da 
Relação com o Saber, de Bernard Charlot. 

Charlot (2000) apresenta sua análise pautada nos estudos 
sobre o sujeito confrontado com a obrigação de aprender em 
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um mundo que é compartilhado com outros. Nessa perspectiva, 
o sujeito se transforma em humano através da apropriação do 
humano já presente no mundo, por meio de suas relações com 
outros sujeitos. 

Segundo Charlot, esse processo de apropriação do mun-
do está diretamente ligado à obrigação de aprender para cons-
truir-se, em um triplo processo de “humanização1”(tornar-se 
humano); de “singularização” (tornar-se um exemplar único); e 
de “socialização” (tornar-se membro de uma comunidade, par-
tilhando seus valores e ocupando um lugar nela) (Silva, 2022). 
Para as pesquisas em andamento, adotou-se que “a relação com 
o saber é a relação com o mundo, com o outro, e com ele mes-
mo, de um sujeito confrontado com a necessidade de aprender” 
(Charlot, 2000, p. 80-81). 

Charlot também salienta que é por meio das experiências 
que o sujeito tem contato com as diferentes maneiras de apren-
der, denominadas de “figuras do aprender”. Essas correspondem 
à aquisição de um saber específico relacionado a um conteúdo 
intelectual — objeto–saber; à dominação na utilização de um 
objeto ou realização de uma atividade específica — saber fazer; 
e às formas de relacionamento com os outros no mundo — sa-
ber ser (Lira, 2015). Segundo Charlot (2000), entende-se o sujei-
to como alguém que sempre aprende, onde sua Relação com o 
Saber (RcS) está na necessidade e no desejo de aprender. É esse 
desejo que o mobiliza ao ato de aprender e, consequentemente, 
na direção do saber.

1  Em seu trabalho Charlot utiliza o termo “hominização”, que segundo seus estudos, 
é o fato de tornar-se homem, no sentido de espécie. Como esse termo foi utilizado 
na década de 2000, acredita-se que a substituição pelo termo “humanização” atenda 
melhor as características da sociedade da nossa época. 
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Desenvolvimento

Charlot (2000), em seus estudos, adotou uma postura in-
vestigativa com a criação de um instrumento de pesquisa deno-
minado bilan de savoir, traduzido no Brasil como inventário ou 
balanço do saber (Rego; Bruno, 2010). Este consiste na produ-
ção textual individual, a partir de um enunciado previamente 
apresentado, na qual o sujeito avalia os processos e resultados 
de sua aprendizagem e reflete sobre o que aprendeu em diferen-
tes contextos, com quem aprendeu e o que considera importan-
te (Zanette, 2020). 

Após a realização do balanço do saber, a análise feita so-
bre os textos produzidos consiste na identificação de elementos/
temas importantes para a compreensão dos sentidos e signifi-
cados, a partir do agrupamento destes em constelações. Segun-
do Charlot (2000), essas são construções teóricas que abrangem 
coerências constatadas entre os dados empíricos e que podem 
ser apresentadas sob a forma de tipos ideais, o que possibilita 
identificar, dentro das figuras do aprender, quais os saberes dos 
diretores escolares nas temáticas estudadas.

As pesquisas em andamento, de natureza qualitativa ex-
ploratória, foram realizadas em duas etapas: a primeira, con-
sistiu na coleta de dados a partir de questionários semiestru-
turados (balanço do saber), nos quais se verificaram os temas 
mais recorrentes, que serviram de base para a segunda etapa, 
que consistiu na realização de grupo focal (Habowski; Conte, 
2020) com o objetivo de aprofundar os temas identificados nos 
balanços do saber.

As primeiras análises foram realizadas a partir da classi-
ficação em quadros, com base nas figuras do aprender, de pala-
vras/frases retiradas dos questionários que expressam os saberes 
dos diretores escolares, considerados explícitos, implícitos e não 
saberes. Essas análises serviram como base para a classificação 
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dos dados obtidos na segunda etapa da pesquisa, que serão ana-
lisados posteriormente, conforme o cronograma das pesquisas. 

Considerações finais

Com base nas reflexões sobre a temática abordada, es-
pera-se que haja contribuições de novos conhecimentos acerca 
dos saberes dos gestores escolares, uma vez que essas pesquisas 
possibilitarão saber mais sobre a profissão do diretor escolar e, 
consequentemente, ampliar estudos na área de Gestão Escolar. 

Depois das análises, teremos dados para refletir sobre 
mudanças na escola, com foco em construir espaços mais de-
mocráticos, com melhor acompanhamento das aprendizagens 
e na continuidade na formação e aprimoramento profissional 
dos diretores escolares.

Não se tem a pretensão de esgotar a temática, mas o in-
tuito é corroborar, em alguma medida, para novos estudos que 
caminhem na mesma direção, com a contribuição para melho-
rias nas ações da escola.
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